
verão precedeu n prosa. Tédns ns cren- (/><•« primitiva» do gonio humano foram ■-ompoKtas nm verso, oa proprlÒs tratados do m oral, do legislação, do physioa, etc . o  rytlimo, ou v n ^ m ln . quo constituo a harmonia do período, é ainda a persistên­cia do iastiiicto poético. O t-ythmo »i a lei expontânea da "Póde-sp dizerquo ó a dança do? sons como « dnnça <!* o rylhrno do.*i movlmontoa".
Verão 6 a expressão poética sujeita n dotonnlhndn» regras do medida •> nccc:\ tunç&o. A contagem das syllahiix uo Verso dlffero da contagem grainniatlcnl. A fyi- Jnbá gramnutlicn] "(• «■ada. som dlBtlm.Ui rm quo .1 palavra páiE- rei* djVldida": ?y! lubit melrlc.i õ a f|iic, na dicção, trm d> taquo nprcclavel, A palavra /‘ ialade, por exemplo, gramututlcalménie aualysadn contem 1 syllnbas jiieda-de, poetiriimrr.t. toin apenas li pic-ilu dc — dandtM-, a .r  • (iorpção do c m ais brando p.-io i . inalV forlo.
1’ttu.vi o.i «r-ct/iío v o puiuò rm que :i voz Inflerte com mais íorça Oi versos podem n r  rimadús ou so/fe». t.unhrm chamado., - hrpjhos, Quanto á  poidçju do aecóntp predominam»*, ó.i versos po­dem t»er;

u’gfido.1 — quando o itecento incido na ul­tima fíyilabn:" E u  sjko rts tontas, ccgo <ir lu ? . . . "
inteiros ou praves quundo u nccoti! > íáre a peiuiltimn:

"E* n r.bclba que o dôce nr! íabrl .
tídruxulQ s  — quando o aocciito cabe nr. aatépenuitltua:"Sentiu como um clarão penetrar-ílio ac.v.vdrula"

Versos emparelhados são <i» quo r'.- niatn dois n dói* ou ire:» n ir-:- seguida mente: ̂ a s  uma voz vespondc-nie «ombrln:- *  Terás o somno sob n Ingc fria".,
nlmifl. Palm ares! a tl uk i grlt d A tl, barca d;1 granito Quo no Kossobro Infinito Abriste a vela ao T r o v ã o ...Vor3o.s cruzados ou alternados são o» quo upparecem com Intercal.içâo da outro verío:"Que espero mal-*, qilo não tiio doscugauo Com tanta Inspiração .luiita doutrina,Qu*» vnti de dia cni dia, (fauno em nunn A cura dilatando a c ita  alma Iminui?-1*

Versos iuferpo/ado -uo aqiKdb cuja* rimas se dlslanciam : n a - cstroplien em que são udoptndca »* do tuo frenuoiito .\ varlcdndo du metro:"Os sinos tangem, Da ahiilaX u  rua que ajuntamento Tão singular!I) ‘ povo a rua está ehola,A* ospera do cn?nniciu«».Quo vul pasjflv.*’Versos menti ccdav a fui o* qúc v->n: dl-* 
1'Oátoj d-j mu.io q ir o f i n  1 d n  . »rlntn com o h u ‘o  d • ver-..» cgtilutv m  •* mc|Ru< vèrcí» ry rege:- :m  ( tropii»* itlft- leiilee. no ,  T n lp io . uo m «Io  na nu Ui;; • " > Tae* são os :iut tiros rersos nravéneu.-s

0 V E R S O
conhecidos pela dosIgnuçCes de rnn3QÍ<c 
doblfí, m.invof.r-- c-caor >• lexa-ji r:n e os chamados verse • de tcho:"Abre. a Janeila p.r.a o campo v- (Ju# aleni «o p.-rde pelos ecrrrw A testa onfcit.-i da inínntlJ Choúpntta Verde liana de !• -tòet «zues."i» Senborn. parem  tnn uiatf?Meiis olboa p Vuè, meu he:n ijue nunca t\ trlgtos vlt-t-s Outros m.nb'i. s por uincuem!Tão trUler. wmdosos,'I Ao doent»•■> . ,i partida.Tão eauçados tão choros- Hà morte m desejuflo-' t^cnt mu vejte qtlo da vhlu!Partem tão r i-  es o.' trií.ter.Tão túr.i de • :>erar bem,Qiln uuttt.i tão Mlntea vislcv Outros n-Mtlmn por ninguém!A alfieraetjo Coi a prim ithn ni.ui.l r.i do i|u« se serviram o:- poetas par*, do à oxpressão a ins toocin de uma ídéa r coiwlate na ;- jt-; - «• • Intencional «Io um. l<-tra lio meto oti i principio dna j ai.. 
Yr.\f, iirovor.if .i- . iiaasl aempre, a btidmr. tupé.i on conduzindo suggesUVíuucni.• spirito para o qiic ■ prcttindo «loscrcv. r, Assim na d«"ic .p<;T> do oísarçar-i-e da- liriimns matutinas. c;ue í ? ovolmn suave mente ao lungo dTini cumpo, com a rein- l iyão da b r ' dou o poeta .i Ide.-, «.■ nlor, dc'levam <■ d Ir. I até. do silencio em que se Auélgaçam dissolvem ns névoa:-. neste Iludo verío:I’«>g.;m fluida* ;.#do á flor dosfono*. “Xna Iltteint.ira- d oX ort- cra frequen­te o usoda allleiação. E* nos adagion po­pulares quo »<• refugiu essa forma qu- tevo fdros líttérarlo» no século XV . app..- rccendo no Cuficioneiro perof,A tantploffla ò a repetição da m .-:r,u idea pelo mefnio misuero rytlimlc.-. i 
f cito", ou por palavras allteradaa: Sâo e 
sáiro.itinm toante ou soaute — "{• n :rpei:- çào do tnésuio tom produzido pela plllr.i.» vognl acccni.iiadii, Pid muMc ui.: : poesia popular portuguesa o aíúiU !i - é frequente nn poe-.»!:; hcapanholnIJonn 11 rança lirnla estava t om seu manto ifouro o praia.Os fart.:« cabelios soltos.QüO Iludi - r iln lliis d’0Uio. "UI ma io):.u.onite "ti a corrcípoiuii.-. ta •Pa. sou- f;aa coutados dó ultimo accca C. pretiopilimul para o llm . Uepct- o  v.i*:u • o c. oanivs. cor.d» r ítim  a notnnu da ajltéraçáió .6 d* nitenancia. Dividi c?ta lim a - ni p o li• e i .'ivi 0 pebre so u comspondenòlã $t- fer entre palavras da mesma natm c.v. gramuiall-• al “ • «UJectívo'; com ríujecuvoí, verfios com votlíó’ . e tc .; «'i rica quard.j variu a natureza d vocábulo.».

í ' . l  K.xeín. > i rvado i  ■> <’*»>• r .. . 1 ■ i:' l.i lJraii.v, para a srjituda »c£c?>•»»•

Os verso» podem d-rdi- . de uma syllnba como, por capricho, .ilguut;poc-tac; Vrjn V» r Queui tfuer.CaniC-1?. empregava o ver > de tre  ryüHbaa mm su...-i cançóo, • ora.'o n .  » Ungrnnto de animar r. acção dão, «n - • lívamenta corta vivacidade, .- det:-:rlptl vai"Aqui por «ntró ;«u «erra: • levar.tãc* Arilinacs CíiHdonc-o:-. o «ií wadws Xa fugida In da ma! ass-.-guiados l*.*rque do .-.em dou pr-.prtii pf.-. 1 •balo o i../■ llm, n lebr«- .-alin manb • i tDa frondosa t tlrcvc mntu. i Donde a cai»(Cão ligeiro fM as ifrimelio
Qa’« ’  i -■ • . antrallo íOrvto «■ !!!: >11*» A ’j  Vir.ii dvixu em branco n quem a n*/Ur.O» vcrn.is d qu.itró tyllabas ou ciíi.ti rfif/m u a io r  e&p 3» do genlu da liiigna apparecesn n.v trovu= populare; « u- ■ comi>oslçò«:. rrudltcsàcEiu.-m s-f — ;i icdòm lifM  :u»i. «j,migent popular, dn cinco nyllaic. ; .. d- .'ols syllnbas. toúibrm chamado do rcclo.i dilha incuoi, ou heroU'0 QUcUrarUi! ca ■. .-to vyllftbiifi ou «’<• rrtiflutíllha i-íctor. ■ 
suais da Indulv da língua.As pausar, ã i ladciirln varíaiu .•es-in* do o gosto podendo rnhir na tercrira < nn tsetinu ou na -eguu$d e na juartoCom a Invasü.-i do metro ltulluuo ton i..ua nova* o V'T*õ oe scsê syuauas , hc.u o uom-j ao medida velha. 0 * vèrso? de oito syllabap. antlpathicos .10 gcnlo dn lingtia porlugurra. tÃin tido; cornsade. . - :-eu« cultores.Os de nove ryilabas. do •ihi rythir. arrancado, prestam-se multo .m .i « os hymno . CháUKUh-ibe.s vertei de tli gorlo dn Mattos por ilo-s haver c. n ... ie ! pocts brasileiro feito grande ciupreg0 verso <ic dez syllnb.iH, chamado h rolco. por ser usado do preferência p- o« épicos, á de origem Italfsba. No i -- eu Io XV  eram tamt>em chamados !■ •
nn.s c davum-ihcH o nome dc vii(iec/i(r. quando eram formado? por hemírtíchJ. - ue redondllhu menor. K' o verso i.imft: mano O verso dr onzo t y ilabar. mui- usado por Gll 1’ i.ce.h.te, c nínd.x hoj< m pregado com ícaicr na puesia cômica.O alexamlrlUO, cuja invenção á fa: mente nttribnidn a Alexandre do Ileruay. poeta franeçi do .-eculo X I I ,  que npena> lhe Ueu o nome. ( ')  pertnuv A naitlgft poética provcnü-l. E’ liojo d.-» maU cu l­tivado» pcíos uoísóI  pocu.»i que o :i Icpt- nun preferindo-o ao dechísy'.lab.i, :*\o nosso."ft vo .-o  njexandrtuó compão-si gerai-tio. porem, iibtorv.tv-o quo dola ílmplc* »ttEfOS de i :s vyilibas nem >empr«r fnr m u alexandrino perfeito. Quando a primi :• .a  sexlilhfl termina por uma palavra gra­ve, a outra drvó começar por vogal ou consoante mndn como o h para q tiç íc d i u eilbSò. Hoje, porem, o nlexandrlno < ’ tá multo variado. E' o mais d lfflc ll de ma­nejar e exige larga e pcnlF.tente. pratica.

t ■) YU: Ampf yCoelho ,\A'.ol'll» atf/.: i Uc SfvMAUMx litterarias.


